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O presente artigo pretende compreender como se configura a divulgação científica em blogs de 
ciência escritos por pesquisadores. Partindo do pressuposto bakhtiniano do enunciado como 
produto da interação verbal, analisamos como e para quem os cientistas-blogueiros conformam 
seu discurso. Também atentamos para o contexto social no qual estão inseridos os enunciados 
dos blogs e o papel assumido pelos blogueiros nesse espaço. Para ilustrar nossas observações, 
utilizamos como corpus a rede ScienceBlogs Brasil. Os resultados mostram que os cientistas-
blogueiros direcionam seu discurso para dois tipos de interlocutores: o especializado e o não-
especializado em ciência. Utilizando-se de uma linguagem informal e divertida, o discurso dos 
blogs constroi-se numa tensão dialógica com outros enunciados do campo científico. A 
emergência de outras vozes no fio discursivo faz do blog num espaço de interação social entre 
cientistas e não-cientistas. 





The present article aims to understand how science communication is configured in science 
blogs written by researchers. Assuming the bakhtinian presupposition of enunciation as a 
product of verbal interaction, we analyze how and to whom the scientist-bloggers conform their 
discourse. We also pay attention to the social context in which the blog enunciations are 
inserted and to the role played by bloggers in this space. To illustrate our observations, we use 
as corpus blogs from ScienceBlogs Brazil network. The results show that scientists-bloggers 
direct their discourse to two types of interlocutors: the specialized and non-specialized in 
science. Using a fun and informal language, the discourse of blogs builds itself in a dialogic 
tension with other enunciations of the scientific field, such as scientific reports. The emergence 
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As reflexões sobre linguagem do Círculo de Bakhtin, liderado pelo teórico 
russo Mikhail Bakhtin (1885-1975), têm marcado diferentes campos, entre os 
quais a Educação, a Sociologia, a Literatura, a Linguística e a Comunicação1. Suas 
observações sobre a língua em relação à história e à sociedade são extremamente 
pertinentes aos diversos campos das Ciências Humanas e Sociais. 
 A atualidade dos ensinamentos e das críticas de Bakhtin antecipou, em 
muito, por exemplo, as principais preocupações da linguística moderna. Ele 
conceitua a língua como produto sócio-histórico, como forma de interação social 
realizada por meio de enunciações. A concepção de língua como interação social 
influenciou os estudos que hoje se desenvolvem sobre a interação verbal, como a 
pragmática, a teoria da enunciação e a análise do discurso, e que adotam o 
 Macabéa – Revista Eletrônica do Netlli | V.1., N.2., JUL-DEZ 2012. p. 391-407. 
 
princípio de que linguagem é ação e não meramente instrumento de comunicação. 
Dentro dessas perspectivas teóricas, o sujeito volta a ocupar uma posição 
privilegiada no discurso, e a linguagem passa a ser considerada o lugar de 
constituição da subjetividade.  
No campo da comunicação, os estudos de Bakhtin antecipam-se à rejeição a 
algumas teorias da comunicação, como a teoria hipodérmica da década de 1930, ao 
introduzir a complexidade no estudo da relação de comunicação. Antes de ser um 
processo direcional e passivo de simples transmissão de informações entre 
enunciador e ouvinte, o processo de comunicação é entendido como um processo 
dialético no qual o ouvinte tem papel ativo, de compreensão a resposta ativa ao 
enunciado. Bakhtin mostra-nos estar além do seu tempo ao pensar a comunicação 
dessa maneira, opondo-se a teorias funcionalistas predominantes na época. 
 A presença do Outro, a interação, o dialogismo são essenciais na obra de 
Bakhtin. Para haver relações dialógicas, é preciso que qualquer material linguístico 
tenha entrado na esfera do discurso, tenha sido transformado num enunciado, 
tenha fixado a posição de um sujeito social. Só assim, é possível responder, fazer 
réplicas ao já-dito, confrontar posições, dar acolhida fervorosa à palavra do outro, 
confirmá-la ou rejeitá-la, buscar-lhe um sentido profundo, ampliá-la. Em suma, 
estabelecer com a palavra de outrem relações de sentido de determinada espécie. 
Ou seja, relações que geram significação responsivamente a partir do encontro de 
posições avaliativas. 
 As relações dialógicas são entendidas como espaços de tensão entre 
enunciados. Estes, portanto, não apenas coexistem, mas se tensionam nas relações 
dialógicas. Mesmo a responsividade caracterizada pela adesão incondicional ao 
dizer de outrem se faz no ponto de tensão deste dizer com outros dizeres (outras 
vozes sociais): aceitar incondicionalmente um enunciado (e sua respectiva voz 
social) é também implicitamente (ou mesmo explicitamente) recusar outros 
enunciados (outras vozes sociais) que podem se opor dialogicamente a ela. Das 
relações dialógicas, pode resultar tanto a convergência, o acordo, a adesão, o 
mútuo complemento, a fusão, quanto a divergência, o desacordo, o embate, o 
questionamento, a recusa. 
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 Com o objetivo de mostrar a utilidade da obra de Bakhtin na compreensão 
de fenômenos e objetos de pesquisa contemporâneos, neste artigo procuramos 
aproximar os conceitos de enunciação, dialogismo e interação à divulgação 
científica feita em blogs de ciência escritos por cientistas. Partindo do pressuposto 
bakhtiniano do enunciado como produto da interação, analisamos como e para 
quem os cientistas-blogueiros conformam seu discurso. Para tanto, escolhemos os 
blogs de ciência escritos por pesquisadores da rede de blogs ScienceBlogs Brasil. 
 Associada à marca internacional ScienceBlogs, a rede é o primeiro 
condomínio de blogs de divulgação científica brasileiro, congregando, atualmente, 
45 blogs sobre ciência escritos por jornalistas, pesquisadores e amadores. Como 
espaços informais de divulgação científica web, esses blogs tornam-se um objeto 
de pesquisa interessante sobre o qual surgem questionamentos acerca da 
conformação de sua linguagem e da relação entre seus interlocutores. 
 
Blogs de Ciência: um breve panorama 
 
A popularização dos blogs2 na rede e a apropriação por diversas 
comunidades, entre elas, a científica, deve-se ao surgimento de ferramentas de 
publicação que oferecem maior facilidade ao usuário por meio de uma interface 
amigável (AMARAL; RECUERO; MONTARDO, 2009). Nesse sentido, os blogs 
deixaram de ser apenas um conjunto de sites que colecionavam e divulgavam links 
na web para se tornarem também espaços de comunicação e publicação utilizados 
para variados fins. 
 A disseminação de tecnologias digitais, por exemplo, permitiu à 
comunidade científica se apropriar de novos espaços de comunicação de ciência 
além dos canais formais, como livros e periódicos. Os blogs de ciência surgem 
nesse contexto, possibilitando aos pesquisadores se comunicarem de modo 
informal com um público mais amplo e não necessariamente científico. 
 Os blogs de ciência instituíram-se como uma prática social da comunidade 
científica e vêm sendo utilizados com diversas finalidades por essa comunidade. 
Entre suas utilidades, Daniel Torres-Salinas e Álvaro Cabezas-Clavijo (2009) citam:  
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1) Meio de publicação sem intermediário, proporcionando uma alternativa à rigidez 
das revistas científicas e uma maior conversação entre cientista-cientista; 
2) Lugar de anúncios e repositório pessoal e coletivo;  
3) Meio de difusão seletiva de informação, as quais abrangeriam análises, 
comentários e difusão de textos científicos selecionados pelo blogueiro e 
4) Aproximação da ciência do público não especializado. Os blogs se apresentariam 
como ferramenta para trazer o conhecimento a não-cientistas. 
 Sara Kjellberg (2010) aborda categorias semelhantes às de Torres-Salinas e 
Cabezas-Clavijo sobre as funções dos blogs. Eles seriam utilizados pelos cientistas 
para disseminar conteúdo, expressar opiniões, interagir e criar relacionamentos, 
além de ser um meio do pesquisador se manter atualizado e escrever sobre a sua 
área de pesquisa. Essas últimas funções mostram a importância do blog no 
desenvolvimento de habilidades como a escrita e a articulação de ideias, atividades 
essenciais para a práxis científica.  
Ao mesmo tempo em que servem se espaço criativo para os pesquisadores 
praticarem sua escrita, os blogs de ciência atuam também na construção 
identitária do cientista diante da comunidade científica (KJELLBERG, 2010). Os 
textos opinativos e informais do blog ajudam a configurar a imagem do cientista-
blogueiro, a qual se torna importante para a criação de relacionamentos e para o 
posicionamento do pesquisador na sua área, tornando-o conhecido no seu campo 
de estudo por meio de seu blog. Nesse sentido, por mais que seja um lugar de 
escrita particular, o blog de ciência serve como espaço de construção social de 
pesquisadores e está sempre direcionado ao outro, ao leitor que vai lê-lo. 
 O direcionamento ao outro permite a Alex Primo (2008) diferenciar o blog 
dos diários pessoais, os quais eram vistos como equivalentes por abordagens 
reducionistas. Segundo o autor, apesar de alguns blogs basearem-se “na escrita de 
percepções e reflexões sobre o cotidiano e os sentimentos do autor” (PRIMO, 2008, 
p.122), eles têm como destinatário o interpessoal, o que os diferencia dos diários 
pessoais, que se direcionam para o intrapessoal, ou seja, o próprio autor. Nessa 
perspectiva, podemos refletir sobre os blogs de ciência como espaços de interação 
entre cientistas-blogueiros e leitores, sendo que os últimos podem ser cientistas ou 
não-cientistas. 
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Os blogs proporcionam mudanças na prática da divulgação científica ao 
permitir aproximação e a possibilidade de interatividade entre cientistas e pessoas 
comuns que não precisam estar iniciados na ciência. Segundo Cristiane Porto 
(2008), os recursos da Web 2.0 e a liberação do pólo de emissão, que passa a ser 
ocupado por qualquer indivíduo, se tornam importantes para a consolidação de 
uma cultura científica brasileira, fomentada pela emergência dos blogs de ciência. 
 
Os interlocutores do cientista-blogueiro 
 
Diante dessa emergência dos blogs como espaços de divulgação científica, 
queremos saber como e para quem o discurso de divulgação científica em blogs de 
ciência escritos por pesquisadores é configurado. Partindo do conceito bakhtiniano 
de enunciado como produto de interação, observamos que as duas instâncias (a 
configuração do discurso e os enunciadores envolvidos no discurso dos blogs) 
encontram-se intrinsecamente relacionadas. 
A palavra dirige-se a um interlocutor: ela é função da pessoa desse 
interlocutor: variará se se tratar de uma pessoa do mesmo grupo social 
ou não, se esta for inferior ou superior na hierarquia social, se estiver 
ligada ao locutor por laços mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido). 
Não pode haver interlocutor abstrato; não teríamos linguagem comum 
com tal interlocutor, nem no sentido próprio nem no figurado. [...] Essa 
orientação da palavra em função do interlocutor tem uma importância 
muito grande. Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é 
determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato 
de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o produto da 
interação do locutor e do ouvinte [...] A palavra é uma espécie de ponte 
lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa 
extremidade, na outra apóia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o 
território comum do locutor e do interlocutor. Mas como se define o 
locutor? Com efeito, se a palavra não lhe pertence totalmente, uma vez 
que ela se situa numa espécie de zona fronteiriça, cabe-lhe contudo 
uma boa metade (BAKHTIN, 2006, p. 114-115). 
 Bakhtin atribui à linguagem um caráter concreto, como algo produzido no 
meio social numa situação real de interação. Essa concepção auxilia-nos a observar 
os blogs de ciência como produto de interação entre comunicantes. Assim, ainda 
que seja um canal de expressão do cientista-blogueiro, o blog direciona-se para o 
exterior, para um interlocutor. É a presença de um possível leitor e da situação 
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imediata da enunciação (BAKHTIN, 2006 [1929]) que determina como o cientista-
blogueiro configura a linguagem e as características do seu blog. Como diz Bakhtin 
(2006 [1929], p. 115-116): “A situação social mais imediata e o meio social mais 
amplo determinam completamente e, por assim dizer, a partir do seu próprio 
interior, a estrutura da enunciação.” Tendo isso em vista, lançamos a seguir um 
primeiro olhar para os interlocutores do discurso do blog. 
 Tais interlocutores se constituem de um público amplo de pessoas 
interessadas em ciência que inclui leitores não-especializados e especializados em 
ciência. Embora seja um universo amplo, quando constrói o seu discurso, o 
cientista-blogueiro tende a orientá-lo para um determinado interlocutor. Na visão 
de Bakhtin (2006 [1929], p.115), 
O mundo interior e a reflexão de cada indivíduo têm um auditório 
social próprio bem estabelecido, em cuja atmosfera se constroem suas 
deduções interiores, suas motivações, apreciações, etc. Quanto mais 
aculturado for o indivíduo, mais o auditório em questão se aproximará 
do auditório médio da criação ideológica, mas em todo caso o 
interlocutor ideal não pode ultrapassar as fronteiras de uma classe e de 
uma época bem definidas. 
 No corpus analisado, observamos dois tipos de interlocutores dos cientistas-
blogueiros. No primeiro caso, o cientista-blogueiro assume o papel de um 
pesquisador que tem domínio da linguagem científica e simplifica-a tornando-a 
acessível para um público não-especializado. A figura 1 exemplifica essa 
configuração de interlocutores, na qual o cientista-blogueiro utiliza linguagem 
simples para descrever um estudo científico sobre a iniciação da vida sexual. A 
linguagem contém expressões da linguagem cotidiana e conformaria um público 
não acostumado aos jargões científicos. Nota-se que há uma preocupação do 
enunciador em introduzir o assunto de maneira simples, para somente no terceiro 
parágrafo falar sobre a pesquisa científica. 
 
Figura 1 – post utiliza linguagem simples e contextualiza pesquisa ao cotidiano do leitor 





Ao utilizar uma linguagem de fácil entendimento, os enunciados dos blogs 
de ciência lançam-se como uma ponte em direção ao leitor comum. Os enunciados 
nos blogs configuram- se para a interação com o Outro e, para isso, são utilizados 
recursos que façam sentido ao universo do leitor. Utiliza-se, por exemplo, o 
didatismo, que procura introduzir gradualmente o leitor no mundo científico. No 
quadro “Adote um micróbio”, o cientista-blogueiro do Brontossauros em meu 
Jardim apresenta a cada semana um novo micróbio, discorrendo sobre as 
enfermidades que este causa e onde ele pode ser encontrado (figura 2). 
 
 
Figura 2 – post exemplifica didatismo 
 





O segundo tipo de interlocutor para quem os enunciados se dirigem parece 
ter proximidade com o funcionamento do campo científico e com a práxis 
científica, em geral. Esse caso pode ser observado pela linguagem especializada por 
vezes utilizada – a qual constrói um interlocutor que necessariamente entende de 
determinada área científica. 
 Mais um modo de construir um interlocutor especializado é mencionar 
fatos pertencentes à prática científica cotidiana, como relatos de laboratórios e 
divulgação de congressos, os quais dificilmente interessariam um público não-
especializado em ciência. O tema específico de correção de artigo (figura 3) 








Figura 3 – post constrói um interlocutor do campo científico 
 
Fonte: http://scienceblogs.com.br/rainha/2012/03/corrigindo-o-ingles-do-artigo-publieditorial/ 
 Como se vê, o cientista-blogueiro tende a conformar seu discurso de acordo 
com um interlocutor que ele projeta e que pode pertencer ou não à esfera 
científica. Essa perspectiva ganha sentido sob um olhar bakhtiniano, pois 
O falante tende a orientar o seu discurso, com o seu círculo 
determinante, para o círculo alheio de quem compreende, entrando em 
relação dialógica com os aspectos deste âmbito. O locutor penetra no 
horizonte alheio de seu ouvinte, constrói sua enunciação no território 
de outrem, sobre o fundo aperceptivo do seu ouvinte. (BAKHTIN, 1993 
[1975] p.91) 
 
O discurso dos blogs de ciência 
  
A análise da enunciação dos blogs requer também que prestemos atenção a 
um cenário mais amplo no qual os interlocutores e as enunciações estão inseridos. 
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Assim, nos voltamos para a configuração do discurso do blog de ciência, 
localizando-o no contexto social. A perspectiva bakhtiniana possibilita estudarmos 
o discurso do blog de ciência não como um discurso isolado, mas como um 
discurso que está em relação com outros discursos e enunciados que lhe são 
precedentes, mas também podem vir posteriormente. Isso ocorre porque: 
Toda enunciação, mesmo na forma imobilizada da escrita, é uma 
resposta a alguma coisa e é construída como tal. Não passa de um elo 
da cadeia dos atos de fala. Toda inscrição prolonga aquelas que a 
precederam, trava uma polêmica com elas, conta com as reações ativas 
da compreensão, antecipa-as (BAKHTIN, 2006 [1929], p.99). 
 A estrutura de relação entre enunciados permite aplicarmos o conceito de 
dialogismo, o qual trata da relação com o Outro como algo constitutivo do discurso. 
As relações dialógicas são também espaços de tensão entre enunciados. Ao 
adotarem uma linguagem simples e informal, os blogs de ciência demarcam seu 
espaço, se posicionam em oposição ao outro, ou seja, aos relatórios científicos, aos 
artigos científicos, aos projetos de pesquisa, entre outros gêneros da esfera 
científica. Os blogs constituem-se, então, num espaço em que o pesquisador utiliza 
a informalidade que lhe é negada nas publicações científicas tradicionais.   
A flexibilidade da escrita nos blogs pode ser observada pela diversidade de 
temas, dos quais se destacam: 1) comentário sobre notícias científicas; 2) 
comentários sobre a práxis científica; 3) opinião sobre assuntos diversos; 4) 
divulgação de eventos científicos. Os seus conteúdos trazem marcas de 
informalidade e humor (figura 4) e tratam as ciências como algo divertido e 
empolgante. Esse tratamento ajuda a aproximar jovens e futuros cientistas do 
mundo científico. 
Figura 4 – post exemplifica linguagem divertida e informal dos blogs 




O dialogismo bakhtiniano também é útil para investigar a inclusão de outras 
vozes no fio do discurso dos blogs. Julie Davies e Guy Merchant (2007) assumem 
essa perspectiva quando se referem aos blogs como um texto complexo que mescla 
autoria e outras identidades. Os pesquisadores observam a diversidade de vozes 
presente nos blogs de ciência por meio dos hiperlinks: 
Enquanto acadêmicos estão bem acostumados a citar e serem citados 
amplamente [...], os blogs também podem ligar diretamente para os 
outros textos, de modo que estes outros textos podem ser lidos na 
fonte, no contexto, e todos em uma "sentada." O relacionamento vai de 
duas maneiras; outros textos ganham uma dimensão extra também, em 
que eles estão agora ligados a outro texto ou site (DAVIES; MERCHANT, 
2007, p.186) (tradução nossa)3 
Os links presentes nos textos dos blogs carregam o leitor a outros textos da 
web, contextualizando os temas tratados. Na figura 5, o cientista-blogueiro usa 
links para aprofundar as discussões sobre o acesso livre ao conhecimento 
científico, convocando outros textos e vozes para compor seu discurso. 
Figura 5 – Links exemplificam presença de outros textos e vozes no discurso do blog 





O diálogo está presente nos posts, como pode ser observado na figura 5. A 
presença de outras vozes no fio do discurso dos blogs também pode ser observada 
nos comentários dos posts, local reservado à opinião do leitor. Nesses espaços, 
ocorrem discussões sobre as temáticas tratadas pelo blog nas quais se pode 
construir um conhecimento coletivo entre os comentadores, com a indicação de 
bibliografias diversas sobre o tema. Os comentadores que parecem ter 
proximidade com a práxis científica, raramente se identificam como cientistas e 
debatem com o cientista-blogueiro num nível de igualdade. 
 A ferramenta de comentário permite que diversas vozes se integrem, por 
exemplo, na discussão sobre acesso livre ao conhecimento (figura 6). Os 
comentadores acabam por construir suas identidades por meio das opiniões que 
expressam, da interação com outros comentadores e da sua posição na blogosfera 
– já que muitos possuem também seus próprios blogs. 
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Figura 6 – Presença de diversas vozes na ferramenta comentários 
 
Fonte: http://scienceblogs.com.br/rainha/2012/02/acesso-aberto/ 
 Ainda que tenhamos analisado apenas o dialogismo marcado no texto, ou 
seja, os recursos de comentários e links utilizados pelo blogueiro para integrar 
outras vozes ao seu discurso, não podemos deixar de observar que o dialogismo é 
constitutivo dos textos. Assim, mesmo que não apareçam em marcas explícitas, os 
blogs de ciência são constituídos pela presença de diversas vozes que se 
tensionam, concordam ou se contrapõem, num diálogo contínuo. Segundo Bakhtin: 
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O problema do diálogo começa a chamar cada vez mais a atenção dos 
linguistas e, algumas vezes, torna-se mesmo o centro das preocupações 
em linguística. Isso é perfeitamente compreensível, pois, como 
sabemos, a unidade real da língua que é realizada na fala (Sprache als 
Rede) não é a enunciação monológica individual e isolada, mas a 
interação de pelo menos duas enunciações, isto é, o diálogo (BAKHTIN, 
2006 [1929], p.148) 
 Para os estudos de linguística, é necessário entender a dinâmica de 
composição dialógica da linguagem que investe a materialidade física de vozes, às 




 Neste artigo, pretendemos promover uma aproximação dos conceitos 
bakhtinianos de enunciação, interação e dialogismo na análise de blogs de ciência, 
observando como e para quem seu discurso era conformado. A atribuição da 
linguagem tendo um caráter concreto e produzida numa situação real de interação 
auxiliou-nos a compreender o blog como um produto de interação entre 
interlocutores: os cientistas-blogueiros e os interlocutores projetados por eles no 
seu discurso. Observar a materialidade física é também observar quais os traços e 
características do suposto interlocutor a quem o discurso se dirige, já que este 
existe apenas em relação ao outro e pretende engendrar uma interação com este 
último. 
A aplicação do conceito de dialogismo permite observarmos a complexidade 
do discurso dos blogs de ciência, os quais fazem emergir diversas vozes e 
constroem-se numa tensão dialógica com outros enunciados, como o discurso 
formal científico. A utilização de uma linguagem informal e divertida e a 
possibilidade de integrar outras vozes no seu discurso transformam os blogs de 
ciência em espaços virtuais de convívio e interação social, tanto de membros da 
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comunidade científica, como de não-cientistas, os quais são incluídos como público 





1 Como ainda é obscura a questão da autoria das obras do Círculo de Bakhtin, neste 
trabalho, todas as vezes que fizermos referência a Bakhtin, estaremos referenciando as 
obras do Círculo. 
 
2 Segundo Amaral, Recuero e Montardo (2009), a conceituação estrutural do blog 
aborda suas características de atualização constante, postagem em ordem cronológica 
inversa e presença de links e comentários nos posts. Outra característica citada pelas 
autoras é a personalização do blog, que se constitui como forma de expressão do seu 
usuário e, inevitavelmente, traz marcas deste sujeito no seu conteúdo. A 
personalização e a estrutura permitem que o blog se transforme num canal de 
comunicação entre blogueiro e leitores, os quais interagem principalmente por meio 
dos comentários. 
 
3 While academics are well accustomed to citing and quoting widely (and in the 
example above,Guy cites Kate’s words for emphasis), blogs can also link directly to the 
other texts, so that these other texts can be read at source, in context, and all at one 
“sitting.” The relationship goes two ways; the other texts gain an extra dimension too, 
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